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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Formamos Uma Grande Família 

A comunhão dos santos, esta belíssima realidade da
nossa fé, pode se entender em dois sentidos:
comunhão nas coisas santas e comunhão entre as 
pessoas santas, ou seja, todos aqueles que pertencem
a Cristo. Este segundo sentido nos lembra que a
comunhão dos santos tem como modelo a relação de
amor que existe entre Cristo e o Pai no Espírito Santo:
é o amor de Deus que nos une e purifica dos nossos
egoísmos, dos nossos juízos e das nossas divisões
internas e externas. Ao mesmo tempo, também
experimentamos que a comunhão com os irmãos nos
leva à comunhão com Deus. De facto, nos momentos
de incerteza e mesmo de dúvida, precisamos do
apoio da fé dos demais. Finalmente, é importante
lembrar que a comunhão dos santos não acaba com a
morte: todos os baptizados aqui na terra, as almas do
Purgatório e os santos que estão no Paraíso formam
uma grande família, que se mantem unida através da
intercessão de uns pelos outros.

Audiência , 30.10.2014 

A Lei e Os Profetas 
A santidade é atribuída a Deus desde o Antigo
Testamento. Porém, a todos os homens e mulheres é
exigida a vida de santidade como imitação a
Deus, uma vez, todos feitos à sua imagem e
semelhança, chamados a serem perfeitos. O ser
humano ao nascer numa sociedade é moldado
segundo os hábitos e costumes que ali encontra. O
sentido religioso é imanente em qualquer
sociedade desde os primórdios. Aos antigos era
exigido o cumprimento da «lei e os profetas». Pois,
estes detinham as orientações de Deus sobre todo
o povo com o mesmo objetivo sobre a perfeição.
Nos nossos dias somos também exigidos pelo
mesmo Eterno Deus a cumprir as leis e a ouvir dos
profetas eternos que são os Mandamentos da Lei
Deus, resumidos no amor a Deus e ao próximo,
através da fé, esperança e caridade. Em tudo, a
santidade a todos exigida inclui unicamente o que
está ao alcance de qualquer um de nós, pois, Deus
não exige de nós o impossível porque a cada dia
basta o seu devido cuidado.…              

Pe. Nazário Kuatouta

27, segunda-feira 
Ef 4, 32–5, 8 | Sal 1 | Lc 13,10-17
28, terça-feira
S. Simão e S. Judas, Apóstolos
 – FESTA
Ef 2,19-22 | Sal 18 A | Lc 6,12-19
29, quarta-feira
Ef 6,1-9| Sal 144| Lc 13,22-30
30, quinta-feira
Ef 6,10-20 | Sal 143| Lc 13,31-35
31, sexta-feira 
Filip 1,1-11 | Sal 110 | Lc 14,1-6
1, sábado
Todos os Santos – SOLENIDADE
Ap 7,2-4.9-14 | Sal 23 | 1 Jo 3,1-3
Mt 5,1-12a
2, Domingo XXXI do Tempo Comum
Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos
Primeira Missa: Job 19,1.23-27a |
Sal 26 | 2 Cor 4,14–5, 1 Mt 11,25-30
Segunda Missa: 2 Mac 12,43-46 |
Sal 102 | 2 Cor 5,1. 6-10 Jo 11,21-27
Terceira Missa: Is 25,6a.7-9 | Sal 22 |
1Tes 4,13-18 Jo 6,51-58

“Chegar a Todos”
«A Igreja “em saída” é a comunidade de discípulos
missionários que “primeireiam”, que se envolvem, que
acompanham, que frutificam e festejam. Primeireiam –
desculpai o neologismo –, tomam a iniciativa! A comunidade
missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa,
precedeu-a no amor (cf. 1 Jo 4, 10), e, por isso, ela sabe ir à
frente, sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro,
procurar os afastados e chegar às encruzilhadas dos
caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo
inexaurível de oferecer misericórdia, fruto de ter
experimentado a misericórdia infinita do Pai e a sua força
difusiva. Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa! (…)
 A Igreja evangeliza e se evangeliza com a beleza da
liturgia, que é também celebração da actividade
evangelizadora e fonte dum renovado impulso para se
dar.
“ Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho. 24”
PARA A REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO
- Que Iniciativas concretas é que a nossa comunidade
pode/deve tomar para chegar a todos e a cada um
em particular?
- Como tocar a vida de cada um dos nossos irmãos,
acompanhá-lo e celebrar em conjunto o caminho feito?

A serenidade é um dos valores primários e concretos
da vida.

Beato Paulo VI
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